
Centrâo ameaça 
parar plenário 

O Centrâo poderá impe­
dir que haja quorum para a 
votação do projeto consti­
tucional no plenário, se a 
mesa da Constituinte náo 
encaminhar em tempo hâ-

' bil a apreciação do projeto 
'de Resolução articulado pe­
lo grupo, que visa a alterar 

"o regimento Interno para a 
apresentação de novas 
emendas, inclusive por 
títulos e capítulos. O recur­
so de que o Centrflo poderá 

•se valer foi admitido ontem 
'pêlos deputados José Lins 
•CPFL-CE) e Daso Coimbra 
(PMDB-RJ). 

'•• O regimento prevê pra­
zos para a tramitação de 
ium projeto de resolução 
que, somados, chegam a 
mais de vinte dias. Se a me­
sa esgotar todos os prazos. 

..náo haverá tempo para o 
proteto do Centrflo ser vo­
tar. ) antes de o plenário co-

• m i, ir a apreciar as maté-
-rl',.s constitucionais — o 
q.ic deverá acontecer no 
próximo dia 18. Dai a 
ameaça do Centrâo de não 
dar número, 

n De acordo com o regi­
mento, o projeto de resolu-

.ção ,é lido e publicado no 
Diário da Constituinte e em 
avulso, sendo encaminhado 
à mesa para parecer em 
dez dias. Publicado o pare-
,eer, convoca-se sessão do 
plenário no prazo de cinco 
dias, para discussão em 

turno único. Encerrada a 
discussão, se houver emen­
das o projeto volta à mesa 
para que esta, em no máxi­
mo dez dias, emita pare­
cer. Este é publicado, dis­
tribuído e incluído na Or­
dem do Dia. Se for aprova­
do, a mesa terá que ofere­
cer em 48 horas a redação 
final do projeto, que será 
submetida ao plenário, 
sem discussão ou encami­
nhamento. A última etapa 
é a promulgação, pelo pre­
sidente, da resolução. 

O deputado José Lins dis­
se acreditar que o presi­
dente da Constituinte. 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB-SP). irá conside­
rar o fato de a maioria da 
Assembléia ter assinado o 
projeto de resolução, redu­
zindo os prazos. Lins infor­
mou que até terça-feira o 
projeto, que já tem 309 assi­
naturas, deverá ter o apoio 
de 320 constituintes. 

Os i n t e g r a n t e s do 
Centrâo já fizeram, segun­
do Lins, trezentas emendas 
aos textos dos títulos I, II e 
I I I . que t r a t a m dos 
princípios fundamentais, 
dos direitos e liberdades 
fundamentais, e da organi­
zação do Estado. Uma co­
missão tentará reduzir es­
se número para quarenta, 
eliminando duplicidade. 
Serão escolhidas emendas 
que mais se aproximem 

das teses do grupo. A idéia, 
como disse Lins, não é 
substituir totalmente o pa­
recer do relator, mas corri­
gir distorções. 

Ainda de acordo com 
Lins, o Centrâo vai tentar 
até o fim aprovar a possibi­
lidade de emendas substi­
tutivas a títulos e capítulos, 
porque isso "facilitará o 
trabalho e permitirá nova 
dinâmica na votaç-ao". 
Com este critério, o deputa­
do acredita que o projeto 
estará integralmente vota­
do até dezembro. Mas se 
ele não for adotado, na pre­
visão de Lins, a votação po­
derá se estender ate abril 
de 1988. 

As emendas seguirão a 
posição do grupo contra a 
"excessiva estatlzaçáo". 
como definiu Daso Coim­
bra. Na área trabalhista, 
refletirão o entendimento 
de que deve-se compatibili­
zar conquistas sociais com 
a sobrevivência da iniciati­
va privada. O Centrâo pre­
tende também remeter pa­
ra a legislação ordinária 
matérias que náo conside­
ra constitucionais. Segundo 
Lins, náo se deve "enges­
sar a nação com uma Cons­
tituição muito rígida". E 
melhor deixar multas ques­
tões para a lei, "que pode 
ser mudada conforme a ne­
cessidade da conjuntura". 

A LINHA DE FRENTE 
RITAMARIA PEREIRA 
Da Editorla de Política 

Como todo movimento 
político, o Centrflo seus 
artlculadores e também 
aqueles encarregados de 
carregar o andor, e os que 
lutam para se sobressair 
no grupo. Principalmente 
quando a mobilização 
promete dar certo. São os 
seguintes os linhas de 
frente do Centrâo: 

Daso Coimbra — depu­
tado federal há 6 legisla­
turas, figurando no grupo 
dos quatro mais antigos 
da casa junto com Paes 
de Andrade, Furtado Lei­
te e João Alves, e só supe­
rados pelo presidente 
Ulysses Guimarães. Daso 
começou no PTB, passou 
pela Arena e o PDS e está 
no PMDB há alguns anos. 
E um especialista em cál­
culos, tanto que acertou 
nâo só o número de votos 
na aprovação do divórcio 
como também o nome do 
parlamentar que fecharia 
o quorum necessário. De­
pois, fechou o placar da 
disputa Nelson Marche-
zan com DJalma Marinho 
pela presidência da Câ­
mara, quando todos acha­
vam que este último seria 
vencedor. Acertou tam­
bém a volta da anistia. 
Tem 61 anos de Idade, 
três filhos e sete netos. E 
evangélico e fundador do 
grupo parlamentar ecu­
mênico, que tem inte­
grantes católicos, e se 
reúne todas as semanas 
pára estudar a Biblia. No 
Centrâo. coordena a cole­
ta de assinaturas. 

B a s i l l o V l l a n l 
(PMDB/PR) — está em 
séu primeiro mandato fe­
deral, que por sinal mere­
ceu a contestação de al­
guns suplentes que o acu­
sam de abuso de poder 
econômico nas eleições. 
Conseguiu se destacar no 
Centro Democrático pela 
organização, a ponto de 
ter hoje todas as informa­
ções deste movimento 
dentro do PMDB com ma­
pas e outros detalhes. Re­
pete este trabalho no Cen-
{rflo, sendo o braço direi­
to dos a r t l c u l a d o r e s 
políticos, além de servir. 
pelo seu temperamento, 
como contemporizador 
das diferentes valdades 
registradas no grupo. 

R i c a r d o F i ú z a 
(PFL/PE) — a ele tem si­
do atribuída a iniciativa 
de lançar a pedra funda­
mental do Centrflo. Orga­
nizou as primeiras reu­
niões no Hotel Nacional, 
chamou primeiro os anti­
gos companheiros da Are­
na e do PDS, bem como os 
do seu atual partido, o 
PFL. Com larga expe­
riência nas articulações 
dos bastidores, já que 
nunca foi político de ple­
nário, acabou encontran­
do o apoio que desejava 
para viabilizar o grupo. 
Também é da organiza­
ção, mantendo um arqui­
vo pessoal que ajuda nes­
tas horas. Está no tercei­
ro mandato e tem 48 anos. 

Carlos SanfAnna — 
tem 56 anos de idade, 
cumpre o terceiro man­
dato de deputado federal 
e, depois de integrar o mi­
nistério Sarney foi convi­
dado, este ano a exercer a 
liderança do Governo na 
Câmara. Sua idéia inicial 
era montar uma nova ba­
se de sustentaçá parla­
mentar do Governo na 
Câmara, para o que ser­

viria de embrião a mobl 
llzação dos antigos mode­
rados do PP. Pensou no 
Centro Democrático, le­
vado adiante por Expedi­
to Machado, pois sua pre­
sença ostensiva acabava 
atrapalhando os contatos. 
Continua trabalhando na 
mesma direção, foi dos 
primeiros a participar do 
Centrflo, onde se destaca 
na formulação de estraté­
gias. Está esperançoso de 
que o grupo acabe resta­
belecendo o presidencia­
lismo no texto constitu­
cional. 

José Lins — é o homem 
dos estudos temáticos do 
Centrflo, tarefa que divi­
de com mais oito deputa­
dos. Foi secretário esta­
dual de Planejamento di­
versas vezes, uma delas 
na gestão do presidente 
Sarney quando era gover­
nador do M a r a n h ã o . 
Também passou pela su­
perintendência da Sude-
ne. de onde saiu para o 
Senado. Sempre esteve li­
gado a questões econômi­
cas no tempo que era da 
Arena e repete a prefe­
rência no PFL, agora co­
mo deputado. Está com 
66 anos de idade, defende 
a livre inciativa e quer ti­
rar do texto constitucio­
nal tudo que representar 
opressão à empresa pri­
vada. 

Roberto Cardoso Alves 
— é apontado como o 
mais autêntico represen­
tan te da d i r e i t a do 
PMDB. E m p r e s á r i o , 
grande proprietário de 
terras em Sâo Paulo, há 
alguns meses trabalha na 
articulação do grupo su-
prapartldárlo de centro. 
Chegou a recolher algu­
mas assinaturas em par­
ceria com Jorge Viana, 
passou um tempo sub­
merso e voltou agora, 
com força total. Faz seve­
ras restrições à forma co­
mo os progressistas e a 
esquerda tratam a refor­
ma agrária. 

Amaral Neto — lider do 
PDS, Jornalista profissio­
nal e um combatente de 
Unha de frente, foi um 
critico severo da Nova 
República desde que seu 
partido ficou na oposição. 
Defensor da pena de mor­
te, polêmico por nature­
za, reclama da forma ti­
rana como funciona a Sis-
tematização. Junto com 
Bonifácio de Andrada, 
Darcy Pozza e Vlctor 
Facclonl assumiu a coor­
denação dos pedessistas 
no Centrflo. Ele é direita 
por convicção e opção, 
tanto que faz questão de 
tocar a campanha eleito­
ral dentro desta linha 
ideológica. 

L u í s E d u a r d o 
Magalhfles — depois de 
dois mandatos como de­
putado estadual pela Ba­
hia, quando chegou a pre­
sidir a Assembléia Legis­
lativa do Estado, cumpre 
seu primeiro mandato fe­
deral. Tem 32 anos de ida­
de e conta que para o 
Centrflo precisou apenas 
mobilizar as forças que se 
organizavam para reba­
ter as posições avançadas 
demais dentro das comis­
sões temáticas. "Unimos 
e s f o r ç o s " , a s s i n a l a , 
achando que Isso só foi 
possível porque muitos se 
sentiam alijados do pro­
cesso Constituinte. Ê filho 
do ministro Antônio Car­
los Magalhães. 

Expedito Machado — 
ele só chegou ao Centrâo 
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na quarta reunião, mas 
com seu temperamento 
arrojado, acabou con­
quistando um espaço de 
comando, para o que con­
ta com a ajuda do carre­
gador de plano do Centro 
Democrático, Basilio Vi­
lani. Ele tem larga expe­
riência politlca, mas mui­
tas de suas teses foram 
rejeitadas no Centrflo. co­
mo a de apresentar um 
substitutivo global ao tex­
to Cabral II ou o questio­
namento no Supremo Tri­
bunal Federal das deci­
sões da Assembléia Na­
cional Constituinte. Con­
siderado muito vaidoso, 
seus colegas não deixam 
de informá-lo dos passos 
que dão, pois preferem 
mantê-lo como um forte 
aliado pela sua capacida­
de de mobilização. 


